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“Uma série de atitudes práticas
vem consolidando a relação entre
as duas entidades. Este planejamen-
to estratégico é uma delas, e sua
realização trouxe enorme contribui-
ção à classe. Abre a possibilidade
de ações conjuntas que venham ao
encontro das aspirações dos médi-
cos brasileiros”.

José Luiz Gomes do Amaral
Presidente da Associação

Paulista de Medicina

 “Foi um momento político rele-
vante, com ampla participação das
duas entidades. Pontos importantes
foram debatidos em profundidade
e proposições estratégicas defini-
das. Assumimos também uma gran-
de responsabilidade na execução
de tudo o que foi proposto e decidi-
do. O movimento médico e a popu-
lação brasileira serão os principais
beneficiados”.

Lincoln Marcelo Freire
Presidente da Sociedade

Brasileira de Pediatria

“Esse encontro demonstrou o
amadurecimento das nossas institui-
ções e a efetivação da criação da
Ordem dos Médicos do Brasil. É uma
demonstração inequívoca do forta-
lecimento da classe”.

Luiz Alberto de Góes Muniz
Presidente da Associação

Médica do Acre

“Esse planejamento estratégico
mostra a unidade das entidades e a
união de esforços vai facilitar os ob-
jetivos que AMB e CFM buscam em
sua luta diária. Em Alagoas, onde
essa união já existe, temos obtido
bons resultados em favor da classe
médica”.

Cleber Costa
Presidente da Sociedade

de Medicina de Alagoas

“Esse evento representa a antiga
aspiração dos médicos do nosso país
e se converterá em curto prazo numa
força maior, significando a união de
todos os setores da medicina”.

José Luiz Amorim de Carvalho
Vice-presidente da Região Norte

“Esse brilhante trabalho conjunto
é a construção democrática da agen-
da das entidades com efetiva parti-
cipação e influência da base médi-
ca do país”.

Elias Fernando Miziara
Diretor de Proteção ao Paciente

“A unificação do trabalho conjun-
to da AMB/CFM vai legitimar essas
ações no contexto das entidades e
criar condições muito fortes de co-

Encontro consagra unidade

brança das entidades na mesma di-
mensão. Sem dúvida, fortalece e le-
gitima ainda mais essa união”.

Ronaldo da Rocha Loures Bueno
Segundo vice-presidente da AMB

“Esse trabalho conjunto vem co-
roar a união das entidades trazendo
enormes benefícios. Quem ganha é
a boa medicina e os bons médicos.
Foi, também, um passo para a unifi-
cação das entidades”.

Neri João Bottin
Vice-presidente da Região Centro

“Esse trabalho é uma forma de-
mocrática de como decidir os rumos
das entidades. O trabalho conjunto e
harmônico da AMB e CFM demons-
trou claramente a vantagem da atu-
al proximidade entre elas”.

Flavio Linck Pabst
Vice-presidente da Região Nordeste

“As discussões conjuntas formam
o embrião para a concretização de
um antigo sonho de toda a classe. A
unificação das decisões, uma enti-
dade única, um só órgão falando por
todos os médicos”.

José Guerra Lages
Presidente da Associação

Médica de Minas Gerais

“Esse trabalho conjunto vem for-
talecer e fortificar a luta das duas
entidades”.

Mauro Chrysostomo Ferreira
Diretor de Saúde Pública

“A importância dessa unidade é que
possibilitará, com ações únicas, que
os objetivos possam ser alcançados
com maior facilidade. Lamentamos
apenas que essa luta não tenha a par-
ticipação da área sindical”.

Amilcar Martins Giron
1º Secretário

“A concretização da união das
entidades é o primeiro passo para a
efetivação da Ordem dos Médicos do
Brasil”.

Hilberto Corrêa de Almeida
Presidente da Associação Médica

do Rio Grande do Sul

“Esse trabalho conjunto foi o primei-
ro passo em prol da melhoria na quali-
dade da assistência médica privada e
pública, e isso beneficiará a todos”.

Eduardo da Silva Vaz
Diretor de Defesa Profissional

Foi mais uma etapa consolidada
no projeto de atuação das duas enti-
dades. Observou-se enorme vonta-
de das lideranças na busca por

Diretores e vice-presidentes da
AMB, presidentes e representantes de
Sociedades de Especialidade foram

unânimes: união das entidades trará
benefícios diretos à classe médica

ações conjuntas. A responsa-
bilidade agora também é
grande, pois resultados são
esperados em áreas impor-
tantes como Escolas Médi-
cas, SUS, LPM, Regulamen-
tação dos Planos de Saúde,
entre outras”.

Remaclo Fischer Junior
Representante da AMB no CFM

“O ponto mais importante
foi o estabelecimento de uma
agenda comum abrangendo
problemas que envolvem os
médicos e a sociedade”.

Florisval Meinão
Diretor de Defesa Profissional da
Associação Paulista de Medicina

“Foi uma experiência extrema-
mente auspiciosa. Espera-se que dela
saiam diretrizes que de fato
equacionem muitos problemas. Es-
peramos que nos próximos encon-
tros a área sindical também esteja
representada, pois pode contribuir de
forma significativa nessas ações”.

Cid Carvalhães
Presidente da Sociedade

Brasileira de Neurocirurgia

“Esse encontro dará novo
direcionamento aos problemas da
saúde, aos anseios dos médicos e
aos desejos da população”.

Rui Tanigawa
Presidente do Colégio Médico

de Acupuntura

“Há anos as entidades lutam con-
tra problemas comuns, mas a partir
de agora o movimento passará a ser
único, representando o anseio de
toda a classe”.

Adriano Ernesto de Oliveira
Presidente da Sociedade de

Medicina de Pernambuco

“Esse planejamento provoca
uma mudança fantástica. A partir
de agora vamos falar o mesmo idio-
ma. Isso é fundamental para as lu-
tas da  categoria”.

Eliseu Denadai
Presidente da Comissão de

Educação Continuada da Sociedade
Brasileira de Urologia

“O planejamento estratégico con-
junto AMB/CFM é uma demonstra-
ção de maturidade das lideranças
que hoje comandam as duas princi-
pais entidades médicas nacionais”.

Lúcio Antonio Prado Dias
Diretor de Economia Médica

“A unificação da linguagem de
reivindicações da categoria é muito
importante pois, com certeza, alcan-
çará os objetivos almejados”.

Carlos David Araújo Bichara
Presidente da Sociedade

Médico-Cirúrgica do Pará

“Estamos no caminho certo,
buscando a união de forças, pois
dificilmente qualquer entidade con-

quistará resultados caminhando
isoladamente”.

Samuel Kierszenbaum
Presidente da Sociedade Médica

do Estado do Rio de Janeiro

“Esse trabalho vem ao encontro
das aspirações de todos os médicos,
da união de idéias em torno de uma
agenda única de reivindicações, aos
invés de fragmentar as discussões”.

Carlos Gilberto Crippa
Presidente da Associação

Catarinense de Medicina

“Esse trabalho prova que estamos
no caminho certo, basta apenas a
integração com a área sindical para
que aí, sim, crie-se a Ordem dos
Médicos do Brasil”.

Nabyh Salum
Presidente da Associação

Médica de Goiás

“Foi um passo da maior relevân-
cia e fortalecimento desse elo de li-
gação das duas entidades. Esse tra-
balho conjunto visa a solução de
grandes problemas da classe médi-
ca e da saúde em geral”.

Samir Dahas Bittar
Vice-presidente da Região

Centro-Oeste

“Lideranças médicas tratando de
assuntos importantes para a catego-
ria médica significa avanço, união e
uma nova visão do futuro” .

Ricardo de Oliveira Bessa
Diretor de Atendimento ao Associado

“Força e representatividade. É
isso que os médicos brasileiros con-
quistaram com essa agenda única
de trabalho AMB/CFM”.

Horácio José Ramalho
Diretor do Jornal da AMB

“Esse trabalho demonstrou o ama-
durecimento dos profissionais que re-
presentam a classe médica brasilei-
ra, agora totalmente integrada”.

Aristóteles C. de Alencar Filho
Presidente da Associação

Médica do Amazonas

“Esse trabalho é uma prova inequí-
voca de que as entidades estão coesas,
com propósitos firmes em discutir  ações
de forma ampla e democrática”.

Jurandir Marcondes Ribas Filho
Presidente da Associação

Médica do Paraná

“Essa reunião é uma prova de for-
talecimento da classe, da luta pelo
mesmo ideal e da unidade sem vai-
dades”.

Severino Dantas Filho
Presidente da Associação

Médica do Espírito Santo

“O resultado desse trabalho obje-
tiva o ganho maior, ou seja a quali-
dade no atendimento médico à po-
pulação”.

Ranon Domingues da Costa
Presidente da Associação

Médica de Brasília

“Foi um grande avanço das en-
tidades, que visa com esforço e
novas idéias contemplar  os
anseios da classe e também  da
população”.

Wilberto Trigueiro
Presidente da Associação

Médica da Paraíba

“Não imaginávamos que uma
ação como essa pudesse ocorrer em
tão pouco tempo. Isso mostra a dis-
posição de nossas lideranças em
buscar o bem comum para médicos
e também para o doente, que será o
grande beneficiado”.

Marcos Pereira Ávila
Presidente do Conselho

Brasileiro de Oftalmologia

“A sobrevivência das entidades
médicas passa, obrigatoriamente,
por essa união. Se não seguirmos
pelo caminho da unidade, dificilmen-
te vamos progredir”.

Lineu Ferreira Jucá
Vice-presidente da Região

Norte-Nordeste

“Estou feliz e confiante com a
unificação das ações médicas,
principalmente pelo sentimento de
confiança existente entre as duas
entidades”.

Roque Andrade e Silva
Presidente da Associação

Bahia de Medicina

“Essa agenda em comum traz
enormes esperanças em solucionar
os principais problemas da área da
saúde, beneficiando não somente
a área médica, mas principalmen-
te toda a população brasileira”.

Aldemir Humberto Soares
Presidente do Colégio

Brasileiro de Radiologia
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